
O que é Valor Compartilhado e por que incorporar esta ideia àsua estratégia de negócios podemelhorar os resultados da empresa, além de beneficiar a sociedade? São Paulo, Junho/2018



Contexto - Desafios AmbientaisOs recursosnaturais sãofinitosOs recursosnaturais sãofinitosEntre 1950 e 2000, o uso mundial da água triplicou (WWF)Entre 1950 e 2000, o uso mundial da água triplicou (WWF)População mundial em 2017 - 7,6 bilhões (ONU)População mundial em 2017 - 7,6 bilhões (ONU)Nossas demandas por recursos naturais dobraramdesde a década de 1960 (WWF)Nossas demandas por recursos naturais dobraramdesde a década de 1960 (WWF) O Brasil desperdiçacerca de R$ 12 bilhões por ano em energia elétrica (Akatu)O Brasil desperdiçacerca de R$ 12 bilhões por ano em energia elétrica (Akatu)40% da água retirada no Brasil é desperdiçada (ANA)40% da água retirada no Brasil é desperdiçada (ANA) A cada seis habitantes do planeta, um não tem acesso a fontes de água potável (ONU)A cada seis habitantes do planeta, um não tem acesso a fontes de água potável (ONU)Apenas 0,01% da água do planetaé potável (ONU)Apenas 0,01% da água do planetaé potável (ONU)Até 2030 precisaremos de dois planetas Terra para absorver os resíduos de CO2 e manter o consumo de recursos naturais (ONU)Até 2030 precisaremos de dois planetas Terra para absorver os resíduos de CO2 e manter o consumo de recursos naturais (ONU)



Brasil tem 6,9 milhões de famílias sem casa (BBC de Londres)Brasil tem 6,9 milhões de famílias sem casa (BBC de Londres)Mais de 900 milhões de pessoas vivem em favelas (ONU)Mais de 900 milhões de pessoas vivem em favelas (ONU)
Brasil: apenas 3,6% dos alunos da rede pública concluem o fundamental com habilidades avançadas de leitura (UNESCO)Brasil: apenas 3,6% dos alunos da rede pública concluem o fundamental com habilidades avançadas de leitura (UNESCO)Cerca de 700 milhões de pessoas viveram, em 2015, com menos de 1,90 dólar por dia (Relatório do Banco Mundial)Cerca de 700 milhões de pessoas viveram, em 2015, com menos de 1,90 dólar por dia (Relatório do Banco Mundial)4,5 bilhões de pessoas não dispõem de saneamento seguro no mundo (ONU)4,5 bilhões de pessoas não dispõem de saneamento seguro no mundo (ONU)O analfabetismo no Brasil (9,6%) supera média da América Latina (ONU)O analfabetismo no Brasil (9,6%) supera média da América Latina (ONU)Brasil lidera número de assassinatos no mundo: 60 mil mortes no ano(Instituto Igarapé)Brasil lidera número de assassinatos no mundo: 60 mil mortes no ano(Instituto Igarapé)O Brasil tem uma das mais altas taxas de homicídios intencionais do mundo (Ipea)O Brasil tem uma das mais altas taxas de homicídios intencionais do mundo (Ipea)Contexto - Desafios Sociais



Agenda 2030 - ONUContexto



Novas e maiores exigências e desafios, no mundo e no Brasil, exigemmudanças de comportamento: mercado, consumidores, clientes,fornecedores, sociedade....
 Consumidores cada vez mais conscientes
 Desafios sociais e ambientais que afetam nosso dia a dia
 Maior vigilância social das empresas e governo por ONGs, mídias sociais, etc.
 Sociedade exige que as empresas desempenhem um papel que vai além dassuas obrigações legais…“Ainda há tempo para evitar os piores  impactos das mudanças climáticas se lançarmos desde já uma forte ação coletiva”. Relatório Stern GovernoEmpresasSociedadeContexto



 Conforme explicita o documento do GRLI “Liderança Globalmente Responsável:Um Chamado ao Engajamento”, “as empresas estão entre as instituições maisinfluentes do mundo. O faturamento e a abrangência dessas empresas superama de muitos governos nacionais e instituições oficiais transnacionais”.
 Elas podem, portanto, contribuir de forma significativa para a minimização dosproblemas ambientais e sociais mundiais, e não somente gerar progressoeconômico.
 Esse papel de simples motor econômico tem sido cada vez mais questionado.Criticam-se as metas corporativas de lucro a curto prazo e as pressões que omercado financeiro e os acionistas fazem para isso.
 A realidade é que a agenda do mundo é, cada vez mais, a agenda corporativa.
 Há um reconhecimento generalizado de que as empresas podem desempenharum papel significativo na redução dos problemas ambientais, da pobreza e dadesigualdade social e na promoção da sociedade em direção aodesenvolvimento sustentável (EWEJE) => o papel das corporações como um dosprincipais instrumentos de criação de valor em nossa sociedade éinquestionável.E por que falar das empresas?



“As empresas que ignorarem a sustentabilidade estarão descartadas do mercado em pouco tempo.”Sérgio Besserman Vianna - Evento Guia Exame de Sustentabilidade 2009(economista, mestre e doutor nesta área de conhecimento, professor da PUC-RJ, funcionário do BNDES, presidente do IBGE entre 1999 e 2003, notoriedade no assunto Sustentabilidade - comentarista GloboNews e CBN)
“As empresas têm que internalizar de vez que não existe sustentabilidade do negócio se não houversustentabilidade do planeta.”

“Responsabilidade Social Corporativa não é apenas uma questão de ser bonzinho... O principal desafio da RSC é o de fundamentalmente transformar o modelo econômico global.”John Elkington (“o pai do movimento da sustentabilidade”) – HSM Expomanagement 2010(criador do conceitoTriple Bottom Line, autoridade mundial em responsabilibade corportativa e desenvolvimento sustentável)
“Para as empresas, sustentabilidade refere-se à própria sobrevivência no longo prazo. Para a sociedade, sustentabilidade é bem-estar social e a sobrevivência duradoura no meio ambiente. As empresas têm que ver a sinergia que há entre ambas.”

“ Três missões para um empresa com Marketing 3.0:• Estabelecer vínculos com clientes;• Melhorar a vida dos pobres;• Contribuir para a sustentabilidade do planeta.”Philip Kotler (“o pai do Marketing”) – HSM ExpoManagement 2010
Contexto



trata da combinação de Responsabilidade Social e MarketingA mensagem é clara:
 com consumidores cada vez mais informados e engajados, as preocupações sociais e ambientais das empresas estarãocada vez mais relacionadas ao desejo de adquirir seus bens e serviços
 conceitos e exemplos práticos de como se adaptar a essenovo ambiente que está emergindo

O custo de não fazer…Contexto



“O Futuro do Marketing…As disciplinas do Marketing: conceitos atuais X conceitos futuros
 Gestão de Produtos: dos ‘4 Ps’ para ‘criação de valor’;
 Gestão de Clientes: da ‘segmentação e targeting’ para a ‘criação de comunidades’;
 Gestão de Marcas: da ‘construção de marcas’ para a ‘formação de caráter’.”Philip Kotler – HSM ExpoManagement 2010O caminho do Marketing 3.0:

“Voltado para os valores, valor ambiental, sustentabilidade.Onde está sua empresa hoje?Onde você quer que esteja? Por quê?Que medidas você está tomando?” (Philip Kotler, HSM / 2010)
Contexto



“Qual é a sua história?Como sua organização está se saindo em termos de:
 Avaliação da relevância das questões, feita pelo conselho de administração e pela alta gerência?
 Desempenho do Triple Bottom Line e das questões ambientais, sociais e de governança?
 Intraempreendedores de questões ambientais, sociais e de governança? Eles existem em suaorganização? E estão recebendo o apoio que precisam?”John Elkington – HSM ExpoManagement 2010Convencimento final, John Elkington…

“I’m not going to ‘marketing’ you.I mean… Look around you… It’s happening much faster than you can imagine.Do something about it.” (HSM / 2010)
Contexto



Segundo Glavas e Mish (2015), as principais discussões sobre sustentabilidadecorporativa já não são em torno da necessidade de implementação da mesma nasorganizações, mas sim giram em torno da compreensão de como isso será realizado.Geralmente considerado custo adicionalGanhos reputacionaisGeralmente considerado custo adicionalGanhos reputacionais Mudança de mindset:
 novo conceito de sustentabilidade
 novo modelo de negócioMudança de mindset:
 novo conceito de sustentabilidade
 novo modelo de negócio=> Novo modelo do Capitalismo

Contexto





O princípio de Valor Compartilhado (Shared Value):“Representa uma nova abordagem à gestão, que envolve a geração de valor econômico, de forma a criar também valor para a sociedade, com o enfrentamento de suas necessidades e desafios. Valor compartilhado não é responsabilidade social, filantropia ou mesmo sustentabilidade, mas uma nova forma de obter sucesso econômico, que reconecta o sucesso da empresa e o sucesso da comunidade (progresso social). Não se trata de “partilhar” o valor já gerado pela empresa - uma abordagem de redistribuição. Trata-se, fundamentalmente, de aumentar o “bolo” total do valor econômico e social.”O princípio de Valor Compartilhado (Shared Value):“Representa uma nova abordagem à gestão, que envolve a geração de valor econômico, de forma a criar também valor para a sociedade, com o enfrentamento de suas necessidades e desafios. Valor compartilhado não é responsabilidade social, filantropia ou mesmo sustentabilidade, mas uma nova forma de obter sucesso econômico, que reconecta o sucesso da empresa e o sucesso da comunidade (progresso social). Não se trata de “partilhar” o valor já gerado pela empresa - uma abordagem de redistribuição. Trata-se, fundamentalmente, de aumentar o “bolo” total do valor econômico e social.”O princípio de Valor Compartilhado (Shared Value):“Representa uma nova abordagem à gestão, que envolve a geração de valor econômico, de forma a criar também valor para a sociedade, com o enfrentamento de suas necessidades e desafios. Valor compartilhado não é responsabilidade social, filantropia ou mesmo sustentabilidade, mas uma nova forma de obter sucesso econômico, que reconecta o sucesso da empresa e o sucesso da comunidade (progresso social). Não se trata de “partilhar” o valor já gerado pela empresa - uma abordagem de redistribuição. Trata-se, fundamentalmente, de aumentar o “bolo” total do valor econômico e social.”



Conceito cunhado pelos especialistas em estratégia empresarial Michael Porter e Mark Kramer, no início de 2011, e lançado pela conceituada revista Harvard Business Review, com o artigo “The Big Idea - Creating Shared Value: how to reinvent capitalism and unleash a wave of innovation and growth”.Apresentado no Fórum Econômico Mundial em Davos (Suíça),  em 2011, com a presençade diversos chefes de governo e CEOs, balançou o universo da responsabilidade social corporativa. Segundo os autores, pode representar a próxima grande transformação no pensamento administrativo e consiste na estratégia que irá desencadear a próxima onda de inovação e crescimento nas empresas.
O princípio de Valor Compartilhado (Shared Value):“Representa uma nova abordagem à gestão, que envolve a geração de valor econômico, de forma a criar também valor para a sociedade, com o enfrentamento de suas necessidades e desafios. Valor compartilhado não é responsabilidade social, filantropia ou mesmo sustentabilidade, mas uma nova forma de obter sucesso econômico, que reconecta o sucesso da empresa e o sucesso da comunidade (progresso social). Não se trata de “partilhar” o valor já gerado pela empresa - uma abordagem de redistribuição. Trata-se, fundamentalmente, de aumentar o “bolo” total do valor econômico e social.”



Raízes doValor Compartilhado -Cenário em que foi concebido o conceitoA interdependência entre empresas e comunidades e a visão autodestrutiva de políticas públicas que restringem a produtividade e competitividade Visão estreita do capitalismo: a empresa contribui para a sociedade ao dar lucro, o que sustenta emprego, salários, consumo, investimentos e impostos. Questões sociais e ambientais: fora de sua alçadaGlobalização: distanciamento das comunidades locaisPensamento administrativo tradicional das últimas duas décadas: pressão por resultados de curto prazo e retorno aos acionistas: ondas de reestruturação, corte de pessoal e transferência para regiões de menor custo => lucro às custas da comunidade Empresas desenvolvendo a RSC em resposta a pressões externas => a maioria delas ainda presa a uma mentalidade de “responsabilidade social” na qual questões sociais estão na periferia, não no centro do negócioEmpresas alcançaram grandes avanços em matéria de eficiência econômica, porém sem entender o impacto de mazelas e deficiências sociais e ambientais na cadeia de valor 



O momento para uma nova concepção do capitalismo é agora; as necessidades da sociedade são grandes e seguem crescendo. O empresariado deve liderar o movimento para unir a atividade empresarial e a sociedade.Empresa: gerar valor econômico para si mesma, ao mesmo tempo em que cria valor para a sociedade, a partir do eixo dos próprios negócios. Líderes e gerentes terão de adquirir novas habilidades e conhecimentos: uma apreciação muito mais profunda das necessidades da sociedade, uma maior compreensão das verdadeiras bases da produtividade da empresa.O poder público precisará aprender a regular de modo a fomentar - e não obstruir - o valor compartilhado. O propósito da empresa deverá ser redefinido como o da geração de valor compartilhado, não só o do lucro por si só.CRIAÇÃO DE VALOR COMPARTILHADO



Como se gera Valor CompartilhadoComo se gera Valor Compartilhado



Uma empresa pode criar valor econômico com a criação de valor social. Ao conectar melhor o sucesso da empresa com o progresso da sociedade, surgem muitas maneiras de atender a novas necessidades, ganhar eficiência, criar diferenciação e expandir mercados Uma empresa pode criar valor econômico com a criação de valor social. Ao conectar melhor o sucesso da empresa com o progresso da sociedade, surgem muitas maneiras de atender a novas necessidades, ganhar eficiência, criar diferenciação e expandir mercados Redefinir a Produtividade na Cadeiade ValorRedefinir a Produtividade na Cadeiade ValorReconceber Produtos e MercadosReconceber Produtos e Mercados Promover o Desenvolvimento Local -Clusters LocaisPromover o Desenvolvimento Local -Clusters LocaisDesenvolver produtos, serviços e modelos de negócios que atendam a necessidades da sociedade, criando benefícios sociais e/ou ambientais(saúde, melhor moradia, auxílio para o idoso, nutrição melhor, maior segurança financeira, menos danos ambientais ) A cadeia de valor de uma empresa inevitavelmente afeta - e é afetada - por vários temas da sociedade, como uso de recursos naturais e da água, saúde e segurança, condições de trabalho e igualdade de tratamento no local de trabalho Empresa nenhuma é autossuficiente. O sucesso de qualquer empresa é afetado por negócios de apoio e pela infraestrutura que a cerca. A produtividade e a inovação são fortemente influenciadas por “clusters”, ou concentrações geográficas de empresas, negócios correlatos, fornecedores, prestadores de serviços e infraestrutura logística numa determinada arena 
Como se gera Valor Compartilhado



Redefinir a Produtividade na Cadeiade ValorRedefinir a Produtividade na Cadeiade ValorReconceber Produtos e MercadosReconceber Produtos e Mercados Promover o Desenvolvimento Local -Clusters LocaisPromover o Desenvolvimento Local -Clusters LocaisDesenvolver produtos, serviços e modelos de negócios queenderecem/atendamnecessidades da sociedade, criandobenefícios sociais e/ouambientais(saúde, melhor moradia, nutrição melhor, auxílio para o idoso, maior segurança financeira, menos danos ambientais ) Desenvolver produtos, serviços e modelos de negócios queenderecem/atendamnecessidades da sociedade, criandobenefícios sociais e/ouambientais(saúde, melhor moradia, nutrição melhor, auxílio para o idoso, maior segurança financeira, menos danos ambientais ) Empresa nenhuma é autossuficiente. O sucesso de qualquer empresa é afetado por negócios de apoio e pela infraestrutura que a cerca. A produtividade e a inovação são fortemente influenciadas por “clusters”, ou concentrações geográficas de empresas, negócios correlatos, fornecedores, prestadores de serviços e infraestrutura logística numa determinada arena Os três caminhos para a geração de valor compartilhado reforçam um ao outroUma empresa pode criar valor econômico com a criação de valor social. Ao conectar melhor o sucesso da empresa com o progresso da sociedade, surgem muitas maneiras de atender a novas necessidades, ganhar eficiência, criar diferenciação e expandir mercados Uma empresa pode criar valor econômico com a criação de valor social. Ao conectar melhor o sucesso da empresa com o progresso da sociedade, surgem muitas maneiras de atender a novas necessidades, ganhar eficiência, criar diferenciação e expandir mercados Como se gera Valor Compartilhado



Oportunidades não são estáticas; mudam constantemente conforme a tecnologia evolui, as economias se desenvolvem e prioridades da sociedade mudam => potencial contínuo Inovações desenvolvidas para mercados subatendidostambém podem fazer sucesso em mercados tradicionais. Ex: microcrédito nos EUAExploração contínua das necessidades da sociedade => reconhecimento do potencial de mercados novos anteriormente ignorados  Oportunidades tanto em economias avançadasquanto em países em desenvolvimentoPonto de partida: identificar todas as necessidades, benefícios e mazelas sociais que estão ou poderiam estar associados aos produtos da empresaExploração contínua das necessidades da sociedade => novas oportunidades de diferenciação e reposicionamento em mercados tradicionais 
Reconceber Produtos e Mercados



Reconceber Produtos e Mercados



Reconceber Produtos e Mercados



Reconceber Produtos e Mercados



Redefinir a Produtividade na Cadeia de Valor
 Algumas das grandes áreas nas quais o raciocínio do valor compartilhado está transformando a cadeia de valor… USO DE ENERGIA e RECURSOS:  

 Revisão em processos, transportes, edificações, cadeias de suprimento, canais de distribuição e serviços de apoio 
 Maior conscientização ambiental e avanços tecnológicos => novas abordagens em áreas como utilização da água, matérias-primas e embalagens, bem como a expansão da reciclagem e do reúsoLOGÍSTICA e DISTRIBUIÇÃO:  
 Sistemas logísticos começam a ser redesenhados para reduzir distâncias de transporte, otimizar o manuseio, melhorar rotas de veículos, reduzir custos de estoque e gestão => redução do custo energético e da emissão de poluentes
 Reavaliação de práticas de distribuição sob a perspectiva de valor compartilhado: redução de papel e plástico, novos sistemas de distribuição direta em residências, executado por empreendedores de classes desfavorecidas e ampliando a presença da empresa em zonas antes não alcançadas 



Redefinir a Produtividade na Cadeia de ValorPRODUTIVIDADE DO TRABALHADOR:  
 A ênfase em manter o salário lá embaixo, em cortar benefícios e em produzir noexterior começa a dar lugar à consciência do efeito positivo, sobre a produtividade,do salário digno, da segurança, do bem-estar, do treinamento, de oportunidades deprogresso para o trabalhador, da medicina preventivaSUPRIMENTOS:  
 Abandono da cartilha tradicional de compras (comoditização, fornecedoresmarginalizados) => auxilio da empresa aos fornecedores quanto a melhorar acesso ainsumos, partilhar tecnologias e conceder financiamento => melhoria da qualidadee da produtividade de fornecedores => volume crescente e queda nos preços =>VALOR COMPARTILHADOLOCALIZAÇÃO:  
 O mito de que a localização mais barata é a que importa está sendo revisto =>concorrentes internacionais mais fortes em geral serão os que criarem raízes maisprofundas em comunidades importantes e, muitas vezes, locais. Empresas quepuderem assimilar esse novo raciocínio na localização vão gerar valor compartilhadoss



Redefinir a Produtividade na Cadeia de Valor



Redefinir a Produtividade na Cadeia de Valor



Redefinir a Produtividade na Cadeia de Valor



Redefinir a Produtividade na Cadeia de Valor



Desenvolvimento Local - Clusters Locais
 CLUSTERS LOCAIS => não incluem somente empresas, mas também instituições comoprogramas acadêmicos, associações comerciais e organizações de normalização.
 Também englobam ativos públicos na comunidade a seu redor, como escolas euniversidades, água potável, leis de justa concorrência, padrões de qualidade etransparência do mercado.
 São importantes em toda economia regional e exercem um papel crucial na promoçãoda produtividade, da inovação e da competitividade.
 Os programas de desenvolvimento de clusters mais bem-sucedidos são aqueles queenvolvem a colaboração da iniciativa privada, bem como de associações comerciais,agências públicas e ONGs.



Desenvolvimento Local - Clusters LocaisIdentificar lacunas e deficiências em áreas como logística, fornecedores, canais de distribuição, treinamento, organização de mercado e instituições de ensino Concentrar em deficiências que representam os maiores impedimentos à produtividade e ao crescimento da própria empresa Distinguir áreas que a empresa está mais bem aparelhada para influenciar diretamente e áreas em que colaborar tem melhor relação custo-benefício
 Uma empresa gera valor compartilhado ao criar clusters para melhorar a própria produtividade e, ao mesmo tempo, preencher lacunas ou corrigir falhas nas condições estruturais em torno do cluster.
 Quando cria um cluster em suas principais bases de operação, a empresa também intensifica o elo entre seu sucesso e o sucesso das comunidades => VALOR COMPARTILHADO, que resulta em um ciclo positivo de desenvolvimento econômico e social.



Desenvolvimento Local - Clusters Locais+ + GovernoslocaisFalta de infraestrutura logística:
 Difícil acesso do agricultor a fertilizantes e outros insumos agrícolas
 Transporte ineficiente da colheita aos mercados US$ 60 milhões Melhoria de portos e estradas:

 Criação de corredores de crescimento agrícola -Moçambique e Tanzânia
 Efeito multiplicador: benefício a mais de 200 mil pequenos agricultores e criação de 350 mil empregos



Desenvolvimento Local - Clusters Locais



Desenvolvimento Local - Clusters Locais



E sua empresa? Está preparadapara a ideia de Valor Compartilhado? Já desenvolveiniciativas?



E sua empresa?…



 A criação de valor compartilhado pressupõe a conformidade com a legislação e comnormas éticas, bem como a mitigação de qualquer dano causado pela empresa. Masvai muito além disso.
 A oportunidade de gerar valor econômico através da criação de valor social será umadas mais poderosas forças motrizes do crescimento econômico mundial. Essa ideiarepresenta uma nova forma de entender clientes, produtividade e influências externassobre o sucesso da empresa.
 A criação de valor compartilhado será mais eficaz e muito mais sustentável do que amaioria das iniciativas empresariais de hoje na arena social.
 É inevitável que as oportunidades mais férteis para a geração de valor compartilhadoestejam intimamente ligadas ao negócio específico da empresa, e em áreas maisimportantes para o negócio => será parte indissociável da estratégia.
 O valor compartilhado abre muitas necessidades novas a satisfazer, novos produtos aoferecer, novos clientes a servir e novas maneiras de configurar a cadeia de valor. E asvantagens competitivas que resultam da criação de valor compartilhado em geral serãomais sustentáveis do que avanços convencionais em custo e qualidade.Resumindo…



 A geração de valor compartilhado envolverá formas novas - e superiores - decolaboração. A empresa terá menos sucesso se tentar resolver sozinha um problemasocial, sobretudo quando este envolve o desenvolvimento do cluster.
 O valor compartilhado é a chave que irá abrir a próxima onda de inovação ecrescimento nas empresas.
 Uma empresa descobre mais e mais oportunidades à medida que suas unidadesoperacionais assimilam o conceito.
 Toda decisão importante da empresa pode ser analisada sob a ótica do valorcompartilhado.
 A perspectiva de valor compartilhado ajuda os profissionais de sustentabilidade aengajarem a alta direção da empresa. Esse mindset proporciona uma visão ganha-ganha que muitas vezes não é alcançada apenas com a RSC.A ideia do valor compartilhado pode representar a evolução do capitalismo => uma forma mais sofisticada de capitalismo, imbuída de um propósito social  Resumindo…



“Nem todo lucro é igual. O lucro que envolve um propósito social é uma formasuperior de capitalismo - forma que permitirá à sociedade avançar maisrapidamente e, a empresas, crescerem ainda mais. O resultado é um ciclopositivo de prosperidade empresarial e social que torna sustentável o lucro.”Michael Porter & Mark Krameraaaaaaaaa



Obrigada! Ana Lúcia Stockleralstockler@gmail.com(21) 9 9977-0917



Exemplos de Valor CompartilhadoNa moda, temos alguns exemplos de empresas que atuam dessa forma, como a Pants to Poverty, porexemplo. A marca, especializada em criar roupas íntimas de algodão orgânico, trabalha comagricultores indianos ajudando-os a manter o estilo de vida sustentável, algo que havia se perdidodesde os anos 70, quando a “revolução agrícola” se instalou na Índia levando os agricultores aabandonar suas tradicionais formas de agricultura e usar pesticidas e fertilizantes químicos,passando a semear sementes desenvolvidas pelas grandes empresas farmacêuticas como Monsantoe Dupont.Dessa maneira, além de ajudar a garantir o estilo de vida dos agricultores e de sua família, pagandosalários justos e investindo nas escolas das regiões onde trabalham, a empresa oferece aos seusclientes um produto exclusivo, limpo e, com isso, é uma das empresas de lingerie mais lucrativas doReino Unido.No Brasil, a Catarina Mina é um bom exemplo de negócio que trabalha criando valor compartilhado.A marca, conhecida por desenvolver bolsas em parcerias com artesãs do Ceará, abraçou a cultura doartesanato e esse ano decidiu investir menos em mídia e mais nos recursos humanos. Dessa forma,as crocheteiras têm a segurança da renda mensal, mas trabalham em suas casas, respeitando seutempo natural, longe da correria do mercado da moda, além de participar efetivamente dos ganhosda empresa. Todo esse jeito belo e justo de fazer, mais do que lucros financeiros, deu à CatarinaMina reconhecimento no mercado e até indicações a prêmios: esse ano a empresa foi indicada nascategorias Pessoas e Ecoera, na primeira edição do Prêmio Ecoera.
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